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INTRODUÇÃO 

  Atualmente os cuidados com os animais domésticos vêm sendo aperfeiçoados a cada 

dia, acompanhado do progresso da Medicina Veterinária. Os partos nas cadelas são 

frequentemente monitorados em clínicas particulares, devido a grande importância nos 

cuidados com a prole e sua sobrevivência (VEIGA et al., 2009). Uma patologia que acomete 

este período é a distocia, que é reconhecida como dificuldade ou incapacidade de expelir o 

feto através do canal do parto (DARVELID, 1994). Esta patologia acomete 5% da população 

canina, contudo, em algumas raças pode atingir entre 50-100% dos animais, 

(LINDEFORSBERG, 2002). O acompanhamento da gestante e os cuidados pré-natais estão 

intimamente relacionados com o nascimento de filhotes sadios (DOMINGOS et al, 2008).     

O presente trabalho tem por objetivo relatar um caso de distocia seguida de morte 

materna em uma cadela com fetos grandes. 

 

METODOLOGIA 

  Foi atendido um canino, fêmea, sem raça definida, de aproximadamente 07 de idade, 

com história clínica de entrar em trabalho de parto na noite anterior ao atendimento, onde 

neste nasceu um filhote sem vida. Ao exame clínico foi observado que não havia nascido 

todos os filhotes. O animal teve morte espontânea e foi encaminhado para necropsia. Foram 

coletados fragmentos de vários órgãos e fixados em formalina neutra a 10%, processados 

rotineiramente para análise histopatológica. 
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Na necropsia havia aumento acentuado do útero, sendo que na superfície de corte 

havia dois fetos de cerca de 18 cm cada um, sendo que no exame clinico foi constatado que 

nasceu um filhote durante o trabalho de parto que ocorreu na residência do proprietário 

restando mais dois filhotes no útero, assim pode se observar que o animal provavelmente 

permaneceu várias horas em trabalho de parto mas não conseguindo expulsar os fetos. Assim 

relacionam-se estes fatos ocorridos com o que afirmam Nelson e Couto (2001), onde os 

principais sinais clínicos apresentados durante um caso de distocia são: corrimento valvular 

anormal, distensão abdominal, apatia, parição com mais uma hora de trabalho de parto ativo 

entre os nascimentos, tendo como fisiologicamente função de expulsar todos os fetos, mas 

neste caso não o ocorreu.  

Macroscopicamente o pulmão estava pequeno, vermelho e hipocrepitante. Lesão 

observada em animais em choque, o que vai de encontro com  Bolson et al. (2004) que afirma 

animais que apresentam distocia pode vir a apresentar estado clinico de choque e septicemia, 

decorrente do acentuado tamanho do útero que pode causar compressão de grande circulação, 

quando ocorre morte fetal, e bactérias invadem o espaço uterino causando a putrefação dos 

fetos, pode ocorrer a geração de gás, que ajuda a comprimir a circulação, além de causar 

choque endotóxico. 

Os filhotes encontrados na necropsia tinham aproximadamente 18 cm, 

correlacionando-os ao tamanho da cadela, que era de porte médio vamos de encontro à 

afirmação de Graves (2008), Linde-Forsberg e Eneroth (2004), os quais afirmam que distocias 

são comuns em cadelas e isso ocorre porque a conformação do canal do parto nesta espécie é 

inadequada para possibilitar a parição, em razão de um tamanho relativamente 

desproporcional do feto ou por fatores que possam interferir na função contrátil do útero.   

Segundo Johnston et al, (2001), a distocia também pode ocorrer pela inércia uterina primária, 

que é falha em expulsar fetos de tamanho normal que não apresenta irregularidades, pode 

ocorrer  pela incompleta dilatação da cérvix. Também pode ocorrer pela inércia uterina 

secundária, que é uma possível explicação para o caso, pois a cadela pariu o primeiro e não os 

demais, que ocorre depois de prolongadas contrações uterina sem êxito em expulsar um feto 

que obstrui o canal do parto. Após as sucessivas contrações improdutivas ocorre uma fadiga 

da musculatura uterina, a qual normalmente não responde à administração de ocitocina 

(JOHNSTON et al., 2001; LUZ, 2004).  

Segundo Montenegro (2010) má formação fetal, tamanho excessivo e morte fetal são 

as principais causas de distocia. Tamanho excessivo pode ser devido a cruza com macho 

acima do tamanho da fêmea, má formação fetal pode ser devido a edema generalizado, 



 

 

hidrocefalia, hérnias cerebral e cerebrospinal, hérnias abdominais, duplicações fetais ou de 

partes dos fetos, má formação da caixa costal dentre outras causas.  

Para auxiliar o diagnóstico e acompanhamento da viabilidade fetal, pode-se utilizar da 

ultrassonografia e a radiologia, desta forma pode-se observar presença ou ausência de 

anormalidades nas estruturas anatômicas, além de determinar as dimensões pélvicas por meio 

da pelvimetria das imagens e assim prever possíveis dificuldades no parto (CARVALHO, 

2004; NYLAND; MATTOON 2004; SORRIBAS, 2006).  

 

CONCLUSÃO 

Através dos achados macro e microscópicos, conclui-se que a paciente apresentava um 

caso de distocia por tamanho dos fetos incompatível com o tamanho materno, que levou a 

inércia uterina secundária após horas de esforço para expelir o primeiro feto. A demora no 

atendimento foi o desencadeante para o prognóstico desfavorável, uma vez que, o 

atendimento feito quando o problema em expelir os fetos logo é detectado, é possível salvar a 

mãe e em alguns casos os filhotes. 
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